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Introdução - A terapêutica endoscópica na hemorragia diverticular do cólon (HDC) tem como objetivos 
cessar a hemorragia ativa, reduzir o risco de recidiva, diminuir as necessidades transfusionais e evitar a 
cirurgia. Contudo, para efetuar uma terapêutica dirigida é necessária a identificação da lesão, o que 
nem sempre é possível. Objetivo – Análise dos outcomes da terapêutica endoscópica nos doentes com 
HDC num período de 10 anos. Material e métodos – Estudo retrospetivo dos doentes que fizeram 
terapêutica endoscópica no contexto de HDC entre Janeiro de 2010 e Dezembro de 2014. Recolha de 
dados através da consulta dos processos clínicos e o seu tratamento no Microsoft 
Excel®2013. Resultados – Existiram 156 internamentos por HDC e em 15,4% foi identificado o 
divertículo que constituía sede da hemorragia, tendo sido tentada terapêutica endoscópica em todos 
eles. A média de idades nestes doentes foi de 78,4 ± 7,3 anos e 79,1% eram homens. Foram utilizadas 
várias técnicas hemostáticas: em 54,2% foi realizada de forma combinada a injeção de adrenalina e 
aplicação de hemoclips, em 20,8% apenas hemoclips, em 16,7% apenas adrenalina e em 8,3% 
coagulação por árgon plasma. A falência terapêutica foi de 12,5% apresentando estes doentes recidivas 
hemorrágicas nas primeiras 72 horas. As técnicas hemostáticas utilizadas nestes doentes foram: em 
33,3% hemoclips, em 33,3% adrenalina e em 33,3% a combinação dos dois anteriores. Nas recidivas 
hemorrágicas foi realizada nova tentativa de hemostase que foi bem sucedida em 66,7%. Contudo, 
33,3% (n=1) teve necessidade de terapêutica cirúrgica urgente. Conclusão – A terapêutica 
endoscópica na HDC é segura e tem uma elevada de taxa de sucesso. A escolha da técnica 
endoscópica não pareceu ter influência no sucesso da terapêutica. Ressalva-se a dimensão pequena 
da amostra que é inerente a uma situação clínica pouco frequente. 
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